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Resumo: Objetivou-se analisar as implicações sobre o rendimento de grãos de café, com o cultivo 
irrigado e sequeiro, em seis genótipos de cafeeiro arábica, nas duas primeiras colheitas após a 
implementação do manejo de poda programada de ciclo. Notou-se diferença significativa entre os 
genótipos de cafeeiro arábica para o rendimento de grãos. O Catucaí 24-137, Catuaí 144 e Catucaí 2-
SL demonstraram menores médias de volume de café maduro para a obtenção de uma mesma massa 
de grãos beneficiados em ambas as colheitas. O mesmo foi observado para o manejo irrigado na 
segunda colheita, quando comparado ao manejo em sequeiro.  
  
Palavras-chave: Coffea arabica; Irrigação; Produtividade; Manejo cultural.  
 
Área do Conhecimento: Ciências Agrárias. 
 

WATER MANAGEMENT AND DIFFERENT GENOTYPES IN THE YIELD OF 
GRAINS OF ARABICA COFFEE CULTIVATED WITH CYCLE PRUNING 

PROGRAMMED 

 
Abstract: The objective was to analyze the implications on yield of coffee grains, with irrigated and 
rainfed cultivation, in six genotypes of Arabica coffee, in the first two harvests after the implementation 
of the management of programmed cycle pruning. There was a significant difference between the 
genotypes of Arabica coffee for yield of grains. Catucaí 24-137, Catuaí 144 and Catucaí 2-SL showed 
lower average volume of mature coffee to obtain of one same mass of processed beans in both harvests. 
The same was observed for the irrigated management in the second harvest, when compared to the 
rainfed management.  
 
Keywords: Coffea arabica; Irrigation; Yield; Cultural management.  
 
INTRODUÇÃO 

 
No contexto da produção de café arábica, uma lavoura é considerada eficiente quando está 

capacitada em sustentar um extenso e iluminado dossel, com maiores taxas de fotossíntese, resultando 
em maior capacidade de produção. A técnica do adensamento de plantio, por exemplo, pode estar 
associada com a obtenção dessas características, pois é capaz de alterar o ambiente da lavoura, bem 
como modificar os padrões fisiológicos, morfológicos e produtivos (RENA et al., 1994), possibilitando, 
juntamente com um conjunto de outras técnicas, a obtenção de incrementos consideráveis na 
produtividade (BRACCINI et al., 2005). Nesse sentido, o aumento no número de ramos ortotrópicos por 
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planta é capaz de acarretar o adensamento da lavoura sem alterar o espaçamento de plantio, sendo 
possível observar melhorias nos aspectos de crescimento, fisiologia e produção do cafeeiro arábica 
(COLODETTI et al., 2018; 2020). Esse aumento no número de ramos ortotrópicos mantidos na planta, 
juntamente com a eliminação anual de ramos plagiotrópicos exauridos e brotações, consiste no manejo 
de poda programada de ciclo do cafeeiro arábica, lançada em 2016 e com grande potencial de 
incrementos produtivos e operacionais (VERDIN FILHO et al., 2016). 

Por ser uma técnica de manejo relativamente nova e que promove consideráveis alterações na 
arquitetura da copa do café arábica – em relação à forma como tradicionalmente as plantas eram 
conduzidas – são necessários estudos frequentes para fomentar a compreensão de seus efeitos nessa 
cultura, sobretudo quando associada com outros fatores, como por exemplo o manejo hídrico e a 
variabilidade genética. Nesse contexto, uma característica de extrema relevância, porém, pouco 
explorada, é o rendimento de grãos beneficiados de café em relação à sua massa ou volume de frutos 
maduros. Essa relação expressa importantes implicações na cafeicultura, dentre elas, ressalta-se a 
rentabilidade final do sistema produtivo em intensidade maior que aparenta, onde o aumento na 
proporção de grãos úmidos/beneficiados, sem aumentar a qualidade da bebida, diminui a rentabilidade 
do sistema (MEDINA FILHO; BORDIGNON, 2003). Diversos estudos científicos têm abordado a 
produtividade dos cafeeiros conduzidos com diferentes regimes hídricos, porém, poucos deles tem 
aprofundado a discussão sobre o rendimento de grãos na relação frutos maduros/beneficiados (SILVA 
et al., 2008). 

O manejo hídrico adequado tem por finalidade fornecer a água de modo a atender a demanda 
na quantidade correta e no momento requerido, pois a falta desse recurso prejudica o desenvolvimento 
do sistema radicular, enquanto o excesso provoca desperdícios de água, energia e nutrientes, por 
exemplo (CAMARGO, 1985). Dessa forma, ressalta-se a importância de um manejo adequado e 
equilibrado. No cafeeiro arábica, o déficit hídrico na fase de chumbinho pode comprometer o 
crescimento dos frutos e, consequentemente, a produção, pois o crescimento potencial dos frutos está 
diretamente relacionado com o suprimento adequado de água no período entre a 10ª e 17ª semanas 
após a antese (CAMARGO, 1987). O emprego da irrigação manejada tem propiciado aumentos 
consideráveis na produtividade do cafeeiro arábica, tanto nas regiões com restrições hídricas, quanto 
em regiões zoneadas como aptas ao cultivo (MATIELLO, 1991; FARIA; SIQUEIRA, 2005; GOMES et 
al., 2007). Em contrapartida, com o emprego da irrigação tem sido verificado a ocorrência de maior 
número de floradas no cafeeiro arábica e, consequentemente, maior desuniformidade na maturação 
dos frutos, além de não alterar a bienalidade de produção (FARIA; SIQUEIRA, 2005). 

As avaliações de genótipos de cafeeiros em ambientes distintos pode contribuir para o 
aprimoramento da cafeiculturas nas regiões menos produtivas, pois visa estudar a expressão das 
características fenotípicas dos materiais e a seleção dos genótipos que melhor se adaptam e 
apresentam características de interesse às condições de cada local (MENDES, 1994). As avaliações 
em diferentes ambientes também são ressaltadas quando se deseja selecionar genótipos com maior 
estabilidade e adaptabilidade, pelas quais se torna possível a identificação de genótipos responsivos 
às variações ambientais e de comportamento previsíveis (CARVALHO, 1989; MENDES, 1994; 
FAZUOLI et al., 2000; CRUZ; REGAZZI, 2001). Os fatores ambientais que contribuem para a expressão 
das características fenotípicas podem ser chamados de previsíveis, tais como: tipo de solo, fotoperíodo 
e práticas agronômicas; e os não previsíveis, como: pluviosidade, temperatura e ataque de pragas e 
doenças (VENCOVSKY; BARRIGA, 1992). Assim, é de fundamental importância quantificar as 
implicações desses fatores sobre os cultivos, com destaque para os efeitos de diferentes regimes 
hídricos, principalmente frente aos cenários de mudanças climáticas. 

Nesse contexto, objetivou-se com o presente estudo analisar as implicações sobre o rendimento 
de grãos, quando se empregou o cultivo irrigado e sequeiro, em seis genótipos de cafeeiro arábica, nas 
duas primeiras colheitas após a implementação do manejo de poda programada de ciclo. 

 
METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido em campo na localidade de Lagoa Seca, zona rural do município 
de Alegre-ES, região do Caparaó Capixaba, encontrando-se a uma altitude de 647 m. As plantas de 
café arábica (Coffea arabica L.) foram implantadas no espaçamento de 2,5 × 0,8 m, com parcelas 
experimentais compostas por seis plantas. Quando apresentaram seis anos de idade, foram 
submetidas à poda do tipo “recepa baixa” (o tronco principal das plantas foi seccionado na altura entre 
20-30 cm do solo) com o intuito de formar um novo dossel, onde as brotações provenientes dessa 
intervenção foram submetidas ao manejo da poda programada de ciclo para o café arábica (VERDIN 
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FILHO et al., 2016). Após a recepa, as brotações provenientes foram conduzidas de modo a manter 
três ramos ortotrópicos por planta. O experimento seguiu as tecnologias apropriadas ao manejo do 
cafeeiro arábica, sempre de acordo com a necessidade e com as atuais recomendações para a cultura 
(PREZOTTI et al., 2007; REIS; CUNHA, 2010).  

O experimento seguiu esquema de parcela subsubdividida, em delineamento de blocos 
casualizados e três repetições. O fator parcela correspondeu a dois níveis de manejo hídrico (irrigado 
e sequeiro). O fator subparcela consistiu em seis genótipos de cafeeiro arábica, sendo eles: Paraíso 
MG/H419-1, Catucaí 24-137, Sacramento MG1, Catuaí 144, Catucaí 2-SL e Oeiras MG-6851. Já o fator 
subsubparcela, consistiu em duas colheitas, sendo a primeira e a segunda colheita após a 
implementação do manejo de poda programada de ciclo.  

Para o tratamento irrigado, a irrigação ocorreu todas as vezes em que a tensão de retenção de 
água no solo (medida por conjunto de três tensiômetros instalados a 30 cm de distância da base das 
plantas e a 25 cm de profundidade no solo) correspondeu àquela referente a 60-70% da água disponível 
(46 e 34 kPa, respectivamente), realizada por sistema de gotejamento autocompensante. Para o 
tratamento em sequeiro, a disponibilização de água às plantas de café ocorreu apenas pelas 
precipitações naturais ocorridas durante o período experimental.  

Nas duas safras produtivas analisadas (1ª e 2ª colheita), procedeu-se a colheita dos frutos 
quando os mesmos atingiram o ponto de maturação (mais de 80% dos frutos no estágio “cereja”). Em 
cada parcela experimental foi coletada uma amostra de 3 L de café cereja, conduzindo-a imediatamente 
para secagem em estufa de circulação forçada de ar a 45 ºC ± 2 ºC até atingir umidade de 11,5% b.u. 
Após a secagem dos frutos, os mesmos foram destinados para o beneficiamento, de modo a promover 
a eliminação das cascas e se obter apenas os grãos. Após este procedimento, os grãos beneficiados 
foram pesados, para que se obtivesse a relação entre o volume de café cereja e a massa de café 
beneficiado, correspondendo ao rendimento (litros de café cereja necessários para a obtenção de um 
quilograma de café beneficiado).  

Os dados foram submetidos à análise de variância onde, na presença de efeito significativo para 
as fontes de variação, empregou-se o critério de Scott-Knott para agrupamento das médias dos 
genótipos e o teste de Tukey para a comparação das médias entre os regimes hídricos e entre as 
colheitas, ambos em nível de 5% de probabilidade. Utilizou-se o software de análises estatísticas 
“Sisvar” (FERREIRA, 2011). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Ao analisar os efeitos da combinação dos fatores (genótipos, manejo hídrico e colheitas) sobre 

o rendimento de grãos de café arábica, notou-se que não houve efeito significativo para a interação 
dos três fatores, no entanto, houve significância para a interação entre o fator genótipo e as colheitas 
e entre as colheitas e os manejos hídricos. Também se observou efeito significativo para o fator 
genótipo e o fator colheitas, individualmente (Tabela 1).   

 
Tabela 1 – Resumo da análise de variância para o rendimento de grãos de seis genótipos de cafeeiro 
arábica, conduzidos com manejo irrigado e sequeiro, nas duas primeiras colheitas após a 
implementação do manejo de poda programada de ciclo (647 m, Alegre-ES, safras 2020 e 2021). 

FV GL Quadrado Médio 

Bloco 2 3,03188* 
Manejo hídrico (M) 1 0,62557ns 
erro (a) 2 0,03943 
Genótipo (G) 5 8,85526* 
G x M 5 0,10386ns 
erro (b) 10 0,12765 
Colheita (C) 1 114,65944* 
G x C 5 0,62886* 
C x M 1 1,12558* 
G x M x C 5 0,50557ns 
erro (c) 34 0,20835 

CVa (%)  2,38 
CVb (%)  4,29 
CVc (%)  5,48 
Média Geral  8,33 

FV: Fonte de Variação, GL: Grau de Liberdade, CV: Coeficiente de Variação, *significativo e nsnão significativo pelo teste F (5% 
de probabilidade). 
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Ao analisar o efeito individual do fator genótipo, notou-se a formação de três grupos de médias 
entre os materiais, onde os genótipos Paraíso MG/H419-1, Sacramento MG1 e Oeiras MG-6851 
integraram o grupo com as maiores médias de rendimento, enquanto o Catucaí 24-137 e Catucaí 2-SL 
formaram o grupo com as menores médias (Figura 1). Vale ressaltar que quanto menor a relação de 
rendimento aqui estudado, maior é a quantidade de grãos obtidos por unidade de volume de frutos 
maduros, contribuindo para maiores produtividades. Ao analisar individualmente o fator manejo hídrico, 
não foi verificada diferença significativa entre o sistema irrigado e o sequeiro (Figura 1).   

 

 
Figura 1 – Comparação das médias de rendimento dos grãos (litros de café cereja necessários para 
obtenção de um quilograma de café beneficiado) entre genótipos de café arábica e entre os manejos 
hídricos (647 m, Alegre-ES, safras 2020 e 2021). Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na 

comparação entre os genótipos (critério de Scott-Knott) e minúsculas na comparação entre os 
manejos hídricos (teste de Tukey), não diferem entre si (5% de probabilidade).  

 
Ao analisar o desdobramento do fator genótipo dentro dos níveis do fator colheita, notou-se a 

formação de dois grupos de médias entre os genótipos na primeira colheita após a implementação do 
manejo de poda programada de ciclo, onde os genótipos Catucaí 24-137, Catuaí 144 e Catucaí 2-SL 
integraram o grupo com as menores médias, ou seja, menos litros de café cereja para a obtenção de 
um quilograma de café beneficiado. Na segunda colheita, também foram observados dois grupos de 
médias entre os genótipos, onde novamente o Catucaí 24-137, Catuaí 144 e Catucaí 2-SL integraram 
o grupo com as menores médias, rendendo mais grãos por litro de café maduro (Figura 2).  

Quando analisou-se o desdobramento do fator colheita dentro de cada nível do fator genótipo, 
foi possível observar maiores médias da relação de rendimento na segunda colheita após a 
implementação do manejo de poda programada e em todos os genótipos, indicando que, na segunda 
colheita, foi necessário um volume maior de café maduro para a obtenção de um quilograma de café 
beneficiado, independentemente do genótipo de cafeeiro arábica (Figura 2). Certamente isso foi devido 
pelo fato de que na segunda colheita a carga pendente de frutos foi maior que na primeira, onde as 
plantas tiveram que sustentar um maior quantitativo de frutos e atender à demanda dos mesmos, 
levando a uma menor relação entre folhas e frutos e, consequentemente, um menor crescimento 
individual dos grãos, tanto em tamanho quanto em massa. Tais constatações foram embasadas nas 
observações de Carvalho et al. (2007), Chaves et al. (2012) e Colodetti et al. (2020).      

Ao desdobrar o fator manejo hídrico dentro de cada nível do fator colheita, notou-se que não 
houve diferenciação para o rendimento entre o manejo irrigado e sequeiro na primeira colheita após a 
implementação do manejo de poda programada. No entanto, na segunda colheita foi possível constatar 
que o manejo irrigado favoreceu a obtenção, estatisticamente, de uma menor relação de rendimento 
quando comparado com o manejo em sequeiro (Figura 3). Esse resultado demonstra que quando a 
carga de frutos foi maior (segunda colheita), os efeitos da irrigação foram mais perceptíveis, onde foi 
necessário um volume de café maduro cerca de 4,5% menor para a obtenção de uma mesma massa 
de grãos, o que contribui para a otimização produtiva, maiores produtividades, maiores rendimentos 
operacionais, entre outros. 
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Figura 2 – Comparação das médias de rendimento dos grãos (litros de café cereja necessários para 
obtenção de um quilograma de café beneficiado) entre genótipos de café arábica nas duas primeiras 
colheitas após a implementação do manejo de poda programada de ciclo (647 m, Alegre-ES, safras 
2020 e 2021). Médias seguidas pela mesma letra maiúscula (comparação entre os genótipos na 1ª 

colheita) e minúscula (comparação entre os genótipos na 2ª colheita) não diferem entre si pelo critério 
de Scott-Knott (5% de probabilidade). A presença de asterisco (*) indica diferença significativa entre 

as médias das colheitas para o mesmo genótipo pelo teste de Tukey (5% de probabilidade). 
 
 

 
Figura 3 – Comparação das médias de rendimento dos grãos (litros de café cereja necessários para 
obtenção de um quilograma de café beneficiado) de café arábica entre os manejos hídricos nas duas 
primeiras colheitas após a implementação do manejo de poda programada de ciclo (647 m, Alegre-

ES, safras 2020 e 2021). Médias seguidas pela mesma letra maiúscula (comparação entre os 
manejos hídricos na 1ª colheita) e minúscula (comparação entre os manejos hídricos na 2ª colheita) 
não diferem entre si pelo teste de Tukey (5% de probabilidade). A presença de asterisco (*) indica 
diferença significativa entre as médias das colheitas para o mesmo manejo hídrico pelo teste de 

Tukey (5% de probabilidade). 
 
Respostas positivas da irrigação (120% da evaporação do tanque classe A) sobre o rendimento 

dos grãos de café arábica também foram observadas por Silva et al. (2008), que encontraram 
rendimentos de 7,56 litros de café cereja para obtenção de um quilograma de café beneficiado, 
enquanto no sequeiro foram necessários 10,04 litros de café maduro para cada quilograma de café 
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beneficiado.     
Ao analisar o desdobramento do fator colheita dentro de cada nível do fator manejo hídrico, 

notou-se relações de rendimento estatisticamente maiores na segunda colheita e nos dois manejos 
hídricos, indicando que na segunda colheita foram necessários maiores volumes de frutos maduros 
para a obtenção de um quilograma de grãos beneficiados, tanto no sistema irrigado quanto no sistema 
em sequeiro (Figura 3). 

 
CONCLUSÃO 
 

Existe comportamento diferencial entre os genótipos de cafeeiro arábica para o rendimento de 
grãos, embora não tenha sido verificada interação significativa entre os genótipos e os manejos hídricos 
nas duas primeiras colheitas após a implementação do manejo de poda programada de ciclo. 

Nas duas primeiras colheitas, os genótipos Catucaí 24-137, Catuaí 144 e Catucaí 2-SL 
apresentaram as menores médias de rendimento, indicando a necessidade de menores volumes de 
café maduro para a obtenção de uma mesma massa de grãos beneficiados, o que é de grande 
relevância para a cafeicultura.  

Na segunda colheita após a implementação do manejo de poda programada, houve uma menor 
relação de rendimento no manejo irrigado quando comparado ao manejo em sequeiro, indicando que 
o fornecimento da irrigação favoreceu, possivelmente, um maior crescimento dos grãos e acúmulo de 
massa, resultando em um menor volume de frutos maduros por quilograma de grãos beneficiados.   
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